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A vida no campo exposta 
no centro de Goiânia

ARTE NA ASSEMBLEIA

O cotidiano da 
vida sertaneja está 
retratado em 25 peças 
em argila expostas 
no hall de entrada 
da Assembleia 
Legislativa. Esta é a 
segunda vez que o 
artesão goiano Carlos 
Antônio mostra ao 
público suas peças 
ricas em detalhes 
da simplicidade do 
homem do campo. 

Sua obra é 
composta por 
esculturas como a 
da imagem acima, 
do homem em seu 
banquinho simples e 
cercado de animais da 
fazenda fazendo uma 
das refeições diárias. 
Há também mulher 
no pilão catando o 
milho na peneira, 
vendedor de pequi, 
pescador, trabalhador 
torrando farinha, 
mulher ouvindo rádio 
e na roda de fiar 
preparando linha  
de algodão.

Carlos Antônio, 
que é artesão desde 
1999, é natural de 
Aragoiânia e  
morador de  
Goiânia.

APOIO AOS MUNICÍPIOS LEITURA DIÁRIA
Senador Wilder envia emendas 
para prefeituras comprarem 
caminhões e melhorar a logística 

Programa Batendo Bola, do 
canal Metrópole, destaca 
dinamismo do jornal Cerrado
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Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Para eu ou para mim??
Para eu ou para mim
“Eu” e “mim” são pronomes 

pessoais: o primeiro do caso reto, o 
segundo do caso oblíquo. Na dúvida 
entre usar “para eu” ou “para mim”, 
observe se haverá ou não um verbo 
no infinitivo (os termina-dos em AR 
(cantAR), ER (vendER), IR (partIR) e OR 
(contrapOR)) relacionado ao pronome. 

Havendo, usamos “para eu”.
Exemplos:
Essa  roupa é para eu usar 

somente em ocasiões.
Ela deu o livro para eu ler.
Nas frases exemplificadas,  os 

verbos “usar” e “ler” estão relacio-
nados ao pronome “eu”.  Conjugando 
os respectivos verbos no infinitivo 

pessoal, constataremos isso:
para usar/ler eu
para usares/leres tu
para usar/ler ele(a)
para usarmos/lermos nós
para usardes/lerdes vós
para usarem/lerem eles(as).
 Não existindo verbo ligado ao 

pronome, usamos “mim”.

Exemplos:
Meu tio veio de longe e trouxe um 

belo livro para mim.
Carmelita trouxe a roupa para 

mim.

Observação:
“Mim” não funciona como sujeito.  

“Mim fazer” não soa bem, eu fazer sim.

Palavra
CERTA

Revista Bula

NÓS SOMOS AQUILO QUE 
QUEREMOS SER. ENXERGAMOS 

AQUILO QUE QUEREMOS VER
Dizem que o primeiro casa-

mento é por amor, mas que o 
segundo é por dinheiro. Dizem 
também que quem acredita 
sempre alcança, que aquele que 
ama não trai, e que filho não se-
gura homem. Dizem que cólica 
renal dói mais do que a dor par-
to normal. Dizem que o mun-
do é dos espertos, que quem 
não chora não mama. Dizem. E 
você? Acredita em que?

Eu já acreditei em duende, 
fada, alma gêmea. Acreditei que 
o amor e a fidelidade eram uma 
coisa só, e que o para sempre 
era eterno. Acreditei em tantas 
pessoas que não mereciam a 

minha confiança, meu tempo e 
minha energia. Por consequên-
cia, desacreditei de muita gente 
honesta, e pensei que a verdade 
fosse mentira.

Você pode acreditar que a 
vida é um jogo sujo, um circo 
no qual você é a marionete. Eu 
sei, é mais fácil jogar a culpa 
fora, lançar pela janela, apon-
tar em cima de alguém. Você é 
apenas um sofredor, um alvo, 
um saco de pancadas a mercê 
do destino cruel e sádico. Você 
pode desconfiar da sua própria 
sombra e esbravejar que nada 
vale o seu esforço, desdizendo 
aquilo de que “tudo vale a pena 

quando a alma não é pequena”. 
Aliás, você pode tudo; perse-
guir, manipular, mentir, roubar, 
matar, e por aí vai. Mas uma 
coisa é certa; você também 
pode amar.

Mas, ora, pense bem se tem 
cabimento. Não lhe compete 
poder nenhum de decisão so-
bre a própria existência? Te faz 
algum sentido que as outras 
pessoas escolham a tua forma 
de pagamento pela vida? Nós 
somos aquilo que queremos 
ser. Enxergamos aquilo que 
queremos ver. Descrença atrai 
desesperança. Se acreditamos 
na maldade e prospectamos 

força ao fracasso e a penúria, 
atrairemos desgraça. Portanto, 
se alguém tem alguma culpa 
aqui é você, sou eu. Cada um é 
responsável por suas próprias 
ações e sentimentos.

Você já ouviu falar sobre a lei 
do retorno? É aquela que traz 
de volta exatamente o que lan-
çamos ao redor. Portanto, se 
você lança o ódio, prepare-se 
para recebê-lo de volta. Porque 
antes da maldade estar no ou-
tro, ela está dentro de você.

Hoje, se você me perguntar 
no que eu acredito, eu te res-
pondo: eu acredito naquilo que 
me faz bem. Todas as respostas 

para a minha vida chegam em 
forma de merecimento. Eu sei 
que o que eu planto agora vai 
fazer do meu jardim mais florido 
lá na frente. Independente das 
ações que não me competem, 
eu sei de mim, do que eu semeio 
e do que eu recebo por direito.

Dizem por aí que aqui se faz 
e aqui se paga. Dizem tanta 
coisa… Mas o primordial con-
tinuará sendo viver de coração 
aberto, guiado pelo amor, es-
palhando sorrisos e distribuin-
do generosidade. Eu acredito 
no bem e na força que ele tem. 
É isso. Por si só.

E você, acredita em que?

Hélverton Baiano, natural de Correntina (Bahia), 
diz que ser poeta era algo que desejava desde me-
nino, isso, segundo ele, sem ao menos saber bem 
por que motivo. Sua justificativa para ofício, inclusi-
ve, é irônica: “Acho que nasci meio estragado.” 

Em 1983, aconteceu sua estreia literária. Numa 
parceria com o também poeta Gilson Cavalcante, ele 
publicou 69 poesias dos lençóis e da carne. Sobre a 
utilidade de poesia em sua vida, Baiano diz que ele 
sempre o ajuda “a enfrentar as dificuldades”, o ato 
de ler poesia ele também aponta como de grande 
utilidade. Sua defesa da poesia traz à tona maté-
ria publicada em alguns jornais algum tempo atrás, 
apontando que a leitura de poesia é mais útil ao cé-
rebro do que leituras de livros de autoajuda. 

Nos seus 45 anos de estrada no mundo da poe-
sia, Baiano escreveu 13 livros. Dois deles premiados 
na Bolsa de Publicações Hugo de Carvalhos Ramos 
respectivamente nas edições de 2013 e 2015: Bra-
muras (contos) e Encanto Perverso (contos).  Todo 
poeta tem o seu guru poeta. Manoel de Barros é o 
de Hélverton, que gosta de todos os livros do bar-
do mato-grossense, mas que tem em O Livro das 
Ignorãnças o seu predileto. Espumas Flutuantes, 
de Castro Alves, foi o primeiro livro que ele leu. E 
aí não parou mais. Ao lado alguns poemas de Hél-
verton Baiano.
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HÉLVERTON BAIANO

Um grande fã  
do universal   
Manoel de Barros

Capa 
Ave bigodinho e gravioleira

AMOR I 
O amor é tão piegas, 
tão besta e tão vagabundo 
que não há coisa melhor no mundo!

AMOR II 
Amor é puritanamente sexo, 
a forma correta de anexar	
o totalmente sem nexo.

AMOR III 
O amor tem feitiços medonhos: 
sabe encontrar loucas fantasias
 nos labirintos dos nossos corassonhos.

AMOR IV 
Qual a dose ideal de amor, 	
a que embriaga ou a que provoca dor?
A resposta é indiferente. 
O amor que se sente cala ou consente.

AMOR V 
O amor é cúmplice 	
de quem esconde defeitos 
e ressalta virtudes. 	
Nunca se peja dessas atitudes.

BAGULHOS

Sinto que vou 
Num turbilhão 
Meu ínfimo eu 
Vadio e vão. 

Ser do ocaso 	
Eu reles lauto 
Grande pouquinho 
Dum sumo incauto. 

Tudo se faz	
Em tonta hora 
Mas não resgata
O que penhora. 

Raiz de entulhos 
Num precipício 
Sou meus bagulhos
Cheios de vício.
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LOGÍSTICA NOS MUNICÍPIOS

CRISE ECONÔMIA

Senador Wilder consegue caminhões

Governadores do Brasil Central propõem 
renegociação das dívidas dos Estados

Um dos benefícios que o pre-
feito de Aruanã, Paulinho Peixe 
Vivo, entregou à população no 
aniversário de 57 anos da cidade 
foi um caminhão caçamba des-
tinado ao município por meio de 
emenda do senador Wilder Mo-
rais. Na entrega, realizada nesta 
sexta-feira, 18, o prefeito agra-
deceu ao senador pela parceria e 
ressaltou que, sem a emenda, a 
prefeitura não teria condições de 
comprar o caminhão que “tanto 
será útil na logística municipal”. 
Wilder destinou emenda para 
compra de caminhões também 
para Anicuns, Buriti Alegre, Santa 
Rosa e Cachoeira de Goiás.

O prefeito de Anicuns, Manoel 

Vieira, o Manoelzinho, produziu 
vídeo com mensagem de agrade-
cimento ao senador Wilder “pelo 
que ele tem feito pela população 
da cidade, pelas emendas envia-
das, pela ajuda e participação que 
ele tem aqui no município”. “É mo-
tivo de alegria ter Wilder como se-
nador”, disse ele no vídeo postado 
em suas redes sociais e ampla-
mente compartilhado na internet.

No início deste mês, foi en-
tregue à população de Buriti 
Alegre um caminhão prancha 
comprado com emenda de Wil-
der no valor de R$ 250 mil. O 
prefeito Marco Aurélio ressal-
tou a importância das parcerias 
com o senador durante a entre-

ga. “Graças a essa parceria po-
deremos realizar um trabalho 
melhor, o novo caminhão vai 
nos ajudar no transporte dos 
maquinários, facilitar nossa in-
fraestrutura”, disse o prefeito.

A prefeita de Santa Rosa, Leila 
Silva César, também aproveitou a 
festa de aniversário do município, 
que completou 56 anos em 2015, 
para mostrar à população o cami-
nhão caçamba que ela conseguiu 
com o senador Wilder Morais por 
meio de emenda parlamentar. “O 
veículo será utilizado em diversas 
atividades da prefeitura, inclusive 
na prestação de serviços especí-
ficos à comunidade”, ressaltou 
ela durante a entrega.

As medidas para amenizar os 
efeitos da crise econômica nacio-
nal sobre o caixa dos Estados fo-
ram tema do último encontro do 
ano do Fórum de Governadores 
do Brasil Central, em Porto Velho 
(RO). Os governadores de Goiás, 
Rondônia, Tocantins, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul e Distrito 
Federal decidiram propor ao go-
verno federal a suspensão tem-
porária do pagamento da dívida 
dos Estados. O bloco vai procu-
rar os governadores dos outros 
Estados do País para propor um 
acordo com a União em torno da 
proposta de moratória.

O Fórum está formulando um 

documento com essas propos-
tas. O Consórcio de Estados tam-
bém aprovou uma resolução em 
que condena as mudanças nas 
regras do Fundo Constitucional 
do Centro-Oeste (FCO), e afirma 
que as medidas do ajuste fiscal 
do governo federal não podem 
ter como único foco a formação 
de superávit primário. Segundo 
os governadores, os recursos do 
fundo são estratégicos para a 
realização de investimentos que 
mitiguem a crise econômica. 

A queda de R$ 1 bilhão nos re-
passes para 2016 do FCO e Fun-
do de Desenvolvimento do Cen-
tro-Oeste (FDCO) dominaram os 

debates da plenária final do Con-
sórcio do Brasil Central, em Ron-
dônia. A redução, na avaliação 
dos governadores, vai prejudicar 
o ritmo de desenvolvimento da 
região e é mais um complicador 
na relação com a União. O gover-
nador Marconi Perillo, presidente 
do Consórcio, enviará, em nome 
dos Estados associados, carta à 
presidente Dilma Rousseff, ma-
nifestando-se posição contrária 
dos governadores à diminuição 
dos repasses do Fundo Constitu-
cional e a possibilidade de utiliza-
ção dos restos a pagar para com-
pensar, num primeiro momento, 
eventuais perdas.

MARCO MONTEIRO/ASS.GOV.GO

Marconi fala aos governadores do Brasil Central: bloco enviará 
carta a Dilma repudiando diminuição de repasses aos Estados

AnicunsAruanã

Buriti Alegre
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Ruimar Ferreira não defende nenhuma 
cor partidária dentro do seu salão. E 
com razão! Afinal, sua clientela é a mais 
variada em termos de partido político. 
Lá frequentam petistas, tucanos, 
peemedebistas e clientes apartidários.  
“Dependo de todos como clientes, minha 
opção pessoal eleitoral é outra coisa, e 
ela não deve ser exposta no meu local de 
trabalho”, diz Ruimar.

E quem está com ele na foto é o deputado 
federal pelo PSDB Giuseppe Vecci. Esse 
sorriso do parlamentar é algo constante nas  
idas ao New Star para cuidar do visual, que 
fica exclusivamente a cargo de Ruimar.

No salão do Ruimar

O jornal Cerrado foi destaque 
do programa Batendo Bola, do 
canal Metrópole, na edição des-
ta quinta-feira, 17. A dupla de 
apresentadores Renato Sobrin 
e Samurai elogiou a iniciativa do 
senador Wilder Morais de divul-

gar diariamente seus projetos e 
ações no Senado.

No programa, Renato 
destacou projetos e ações de 
Wilder como a aprovação de 
R$ 800 milhões em emendas 
para Goiás no PPA 2016 do 

governo federal.
Ele ressaltou também os pro-

jetos de Wilder que incentivam a 
produção de energia inteligente, 
com destaque para a geração de 
eletricidade por luz solar, usan-
do os painéis fotovoltaicos. 

Estreante na política, Paulinelly Carneiro foi escolhido pelos 
moradores de Rialma, por meio de enquete da Agência Premie-
re, como o vereador que mais se destacou em 2015. Ele recebeu 
nes-te ano 390 votos (26%). Nos dois últimos anos Paulinelly 
também foi o vereador que mais se destacou e é o único da 
cidade a receber o prêmio por três anos consecutivos.    

PROGRAMA BATE BOLA REPERCUTE O JORNAL CERRADO

RIALMA

GOIÂNIA
Depois de presidir a última sessão do ano nesta quinta-fei-

ra, 17, o presidente da Câmara Municipal de Goiânia, Anselmo 
Pereira, que conseguiu manter bom ritmo de produtividade 
na Casa durante todo o ano, fechará 2015 com todas as pautas 
esgotadas e temas polêmicos votados com total transparência.

DIVULGAÇÃO

Como montar seu primeiro aquário

Criar peixes tem, cada 
vez mais, se tornado uma 
opção para quem não quer 
ou não pode criar cachorros 
e gatos em casa. Além de 
demandarem menos cuidados 
e proporcionarem, por 
isso, maior autonomia aos 
proprietários, os peixes em 
um aquário harmonizam e 
decoram o ambiente.

Para montar o primeiro 
aquário, são necessários 
alguns equipamentos 
essenciais, como o filtro e o 
aquecedor com termostato. O 
filtro é o item mais importante 
e indispensável em um 
aquário, e deve ser compatível 
ao tamanho (quantidade 
de litros) que o recipiente 
comporta. O aparelho fará a 
filtragem mecânica, química e 
biológica do aquário. O mais 
recomendado é o filtro que 
consegue fazer com que o 
volume de água circule no 
mínimo cinco vezes. O Filtro 
Biológico de Fundo (FBF), 
formado por placas pretas que 
ficam sob o cascalho, deve 
ser evitado, pois com o tempo 
acumula muita sujeira.

Não é necessário que o 
filtro fique ligado durante 24 
horas. Ele pode ser desligado, 
por exemplo, durante a noite. 
O termostato é importante 
principalmente em regiões 
em que a temperatura oscila e 
cai muito. Ele manterá a água 
com temperatura sempre 
constante. O ideal é que a 
temperatura esteja entre 23º e 

27ºC, o que pode  
variar um pouco de acordo 
com a espécie.

A iluminação é um item 
opcional se o primeiro aquário 
for de plantas de plástico. 
Mas, se for com plantas 
naturais, requer iluminação 
adequada. O recomendado, 
geralmente, é 1Watt/litro 
para os aquários plantados, 

e 0,3 Watt/litro para os 
não plantados. Quanto à 
decoração, é preciso tomar 
cuidado, pois algumas pedras 
e rochas podem alterar o pH 
da água. O ideal é comprar 
pedras neutras. Conchas do 
mar e troncos também podem 
alterar a água. Conchas 
alteram demasiadamente 
o pH, e os troncos soltam 

substâncias tóxicas.
É necessário evitar 

objetos pontudos, que 
possam machucar os peixes, 
e cascalhos coloridos, que 
soltam tintas. É aconselhável 
colocar tocas ou objetos com 
esconderijos para os peixes, 
pois os auxiliam em momento 
de estresse e são ideais para 
peixes com hábitos noturnos. 
Depois que o aquário estiver 
preparado para receber os 
peixes, coloque-os dentro do 
saquinho em que eles vieram 
da loja e deixe o saquinho 
boiar no aquário por 15 
minutos. Depois, coloque um 
pouco da água do aquário no 
saquinho, para só depois de 
alguns minutos soltar  
os peixes.

É normal que eles fiquem 
sem comer no primeiro 
dia, devido ao processo de 
adaptação. A alimentação 
deve ocorrer em horários 
regulares, de preferência duas 
vezes ao dia. Em relação à 
manutenção, nunca se deve 
lavar o aquário. O filtro é que 
pode ser levado e deve estar 
sempre limpo.

ALBERTO MAIA/CÂMARA


